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Pretende-se com este curso analisar a Faiança 

Portuguesa nas suas perspectivas económica, 

social e cultural, desde os inícios da sua 

manufactura até às reformas que transformaram a 

produção artesanal em industrial. 

Neste sentido, o curso permitirá aos seus 

participantes tomarem conhecimento de como esta 

louça era produzida, desde o momento da recolha 

do barro, passando pela construção da peça, 

decoração, evolução estilística, cronologias, 

consumo e comercialização nacional e 

internacional. 

 

 
Foi solicitada creditação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CURSO LIVRE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Outubro 
2, 9, 16, 23, 30 

 
Novembro 

6, 13, 20, 27 
 

Dezembro 
4, 11, 12, 18, 19 

 
Das 17:30 às 19:00 

 
2009 

 
 
 

Faculdade de Ciências Sociais e     
Humanas 

 
Av. de Berna - Lisboa 
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   Programa 
 
  Outubro 2 
  O que se entende por faiança portuguesa. 
 
   
 Outubro 9 
 As primeiras produções – evidências  
documentais e arqueológicas. 
 
  
 Outubro 16 
 Matérias-primas e oficinas. 
 
   
 Outubro 23 
 Técnicas de produção. 
 
   
Outubro 30 
 Formas e funções. 
 
   
Novembro 6  
 A decoração – principais temas. 
 
   
Novembro 13  
 Influências orientais na faiança portuguesa 
  
 
 
 
 
 
 

A sala ainda não foi atribuída. Solicita-se aos 
participantes que no dia do curso se dirijam ao 

Departamento de História 

 
 
 
Novembro 20 
Lisboa, Vila Nova e Coimbra – diferenças e 
similaridades na produção de faiança. 
O consumo de faiança em Portugal 
  
 
 Novembro 27 
A faiança portuguesa no Mosteiro de São João 
de Tarouca. 
  
 
Dezembro 4 
A faiança portuguesa no mundo – testemunhos 
históricos e arqueológicos. 
  
 
Dezembro 11  
A produção industrial de faiança portuguesa. 
  
 
Dezembro 12 
Visita de estudo ao Museu da Cidade de Lisboa 
(manhã)  
  
 
Dezembro 18 
A importância económica, social e cultural da 
faiança portuguesa nos séculos XVI-XVIII 
  
 
Dezembro 19 
Visita de estudo ao Museu Nacional de Arte Antiga 
(manhã) 
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